
ATA DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA CONSULTIVA DO COMITÊ DE 1 

INTEGRAÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARAÍBA DO SUL – CEIVAP, REALIZADA 2 

NO DIA QUATORZE DE SETEMBRO DE DOIS MIL E VINTE DOIS, POR VIDEOCONFERÊNCIA, 3 

NA FERRAMENTA MICROSOFT TEAMS. Com a presença dos seguintes membros: São Paulo – Luiz 4 

Roberto Barretti (ABRHidro), Elias Adriano dos Santos (AJADES), Renato Veneziani (Sind. Rural de São José 5 

dos Campos), Edilson de Paula (SIMA), José Roberto Schmidt (SIMA), Marcelo Manara (Pref. Municipal de 6 

São José dos Campos); Rio de Janeiro – Vera Lucia Teixeira (SAAE Barra Mansa), Yurhii Budzynkz 7 

(ADEFIMPA), Elias Fernandes (UENF), Antônio Carlos Filho (CSN), Gisele Boa Sorte (SEAS), Mayná 8 

Coutinho (CEDAE), Marcela Toledo (Pref. de São João da Barra); Minas Gerais – Eduardo Araújo (SEMAD), 9 

Marina Afonso (Pref. de Bicas), Matheus Cremonese (PREA), Lidiane Carvalho (FIEMG); dos seguintes 10 

convidados: Aline Alvarenga (AGEVAP), Júlio César Ferreira (AGEVAP), Daiane Alves dos Santos 11 

(AGEVAP), Marina Mendonça (AGEVAP), Raissa Galdino (AGEVAP), Ricardo Jacob (SABESP), para 12 

tratar da seguinte pauta: 1 - Aprovação da ata da reunião anterior; 2 – Aprovação da Deliberação que 13 

dispõe sobre a atualização do Plano de Aplicação Plurianual – PAP do CEIVAP 2022 a 2025; 3 – 14 

Aprovação da Deliberação que dispõe sobre a atualização do Planejamento Orçamentário Anual – POA 15 

do CEIVAP 2022 a 2025; 4 – Aprovação da Deliberação que dispõe sobre os percentuais alcançados pelos 16 

estudos estratégicos priorizados pelo CEIVAP; 5 – Análise da solicitação de apoio, conforme previsto na 17 

Deliberação CEIVAP n° 271/2019, para os seguintes eventos: 5.1 – IV Simpósio de Recursos Hídricos da 18 

Bacia do Rio Paraíba do Sul; 5.2 – X Encontro Estadual de Comitês de Bacias Hidrográficas – ECOB/RJ; 19 

e 6 – Assuntos Gerais. ITEM 1 Aprovação da ata da reunião anterior: O Sr. Luiz Roberto Barretti, 20 

coordenador da Câmara Técnica Consultiva, iniciou a reunião cumprimentando a todos, e fez a leitura da ordem 21 

do dia. A ata da reunião anterior foi espelhada e sem apontamentos foi aprovada. ITEM 2 Aprovação da 22 

Deliberação que dispõe sobre a atualização do Plano de Aplicação Plurianual – PAP do CEIVAP 2022 a 23 

2025: A Sra. Marina Mendonça (AGEVAP) iniciou o item explicando que tendo em vista que qualquer 24 

alteração do POA é refletida no PAP, as apresentações serão feitas de forma conjunta para os itens 1 e 2. A Sra. 25 

Marina mencionou que a atualização se deu por conta da necessidade de atualizar coisas pontuais de demandas a 26 

serem executadas ainda no ano de 2022. Disse que no edital do PROTRATAR, apesar de ainda estarem na fase 27 

de análise técnica, foi observada a baixa demanda, e mais ainda, o baixo percentual de municípios que 28 

conseguiram passar de fase no estado do Rio de Janeiro. Os recursos do edital são separados entre a cobrança 29 

federal e a transposição, porém há a premissa de que o recurso da transposição seja investido no Rio, por isso 30 

foi necessário fazer um ajuste visando não prejudicar os outros dois estados. Foi necessário alocarem mais 31 

recursos na coluna do CG ANA, lembrando que nenhum recurso foi tirado de outra linha, apenas adiantaram de 32 

um ano futuro do mesmo edital. Lembrou que esse edital é de extrema importância para o atendimento de 3 33 

metas do contrato de gestão, então é uma questão de urgência. Além do ajuste financeiro, também foi necessário 34 

ajustar o contrato com a Caixa Econômica Federal, relacionado à execução do PROTRATAR. A CEF faz o 35 

acompanhamento financeiro, administrativo, jurídico e até de análise de projetos desse programa e de algumas 36 

outras ações. Devido ao novo modelo de PAP definido pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico, 37 

um novo contrato precisa ser assinado em outubro/22 para que consigam assinar o contrato com os municípios 38 

do PROTRATAR, fazer o repasse de recursos e iniciar os processos. A Sra. Aline Alvarenga (AGEVAP) 39 

complementou dizendo que o novo modelo de PAP é disposto no Manual Operativo (MOP) elaborado pela 40 

ANA, que foi definido para todas as entidades delegatárias que trabalham com recursos federais no Brasil. O Sr. 41 

Elias Fernandes (UENF) disse não ter entendido o motivo de remanejamento de recursos futuros. A Sra. Marina 42 

Mendonça (AGEVAP) esclareceu que há um entendimento que os recursos da cobrança devem ser aplicados no 43 

estado do Rio de Janeiro. Mencionou que houveram poucos inscritos do estado do Rio de Janeiro no 44 

PROTRARAR e, dentre esses, pouquíssimos com chance de serem beneficiados. Mas existe um valor total de 45 

aporte ao projeto e os municípios dos outros estados não podem ser prejudicados por não poderem usar recursos 46 

da transposição, neste sentido foi adiantado um valor da coluna do CG ANA do ano de 2023 na mesma linha, 47 

que será reposto posteriormente. O Sr. Elias Fernandes (UENF) disse que a problemática do estado do Rio de 48 

Janeiro se deve a falta de equipe técnica capacitada, e de planejamento futuro nos municípios. A Sra. Marina 49 

Mendonça (AGEVAP) comentou que os CBH’s afluentes tem priorizado muito essa linha de projetos, e o 50 

CEIVAP colocou um pouco de recurso nessa linha e será publicado um edital, previsto até o início de 2023, 51 

para projetos. Sem mais manifestações, a Deliberação que dispõe sobre a atualização do Plano de Aplicação 52 

Plurianual – PAP do CEIVAP 2022 a 2025 e a Deliberação que dispõe sobre a atualização do Planejamento 53 

Orçamentário Anual – POA do CEIVAP 2022 a 2025 foram recomendadas para aprovação da plenária. ITEM 3 54 

Aprovação da Deliberação que dispõe sobre a atualização do Planejamento Orçamentário Anual – POA 55 

do CEIVAP 2022 a 2025: Deliberação foi recomendada para aprovação da plenária em conjunto com o item de 56 

pauta anterior. ITEM 4 Aprovação da Deliberação que dispõe sobre os percentuais alcançados pelos 57 

estudos estratégicos priorizados pelo CEIVAP: A Sra. Aline Alvarenga (AGEVAP) contextualizou sobre o 58 

item de pauta dizendo que na Deliberação CEIVAP n° 308 aprovada em novembro/21, era uma meta do 59 

contrato, onde constava que duas ações seriam priorizadas pela plenária do comitê para que fossem 60 

acompanhadas ao longo do Contrato de Gestão. As ações já foram priorizadas e agora há uma solicitação da 61 

ANA para incluir um índice de execução física, um percentual para avaliar a AGEVAP. A Sra. Marina 62 

Mendonça (AGEVAP) disse que as ações são os estudos estratégicos que são discutidos no âmbito do GTEE, de 63 



disponibilidade e demanda. Foram aprovadas na Deliberação CEIVAP n° 308/2021 diversas atividades que 64 

precisam ser executadas ao longo dos 4 anos, em relação aos 2 estudos. O questionamento da ANA era se caso 65 

uma dessas ações não fossem executadas, como eles poderiam avaliar para penalizar a nota. Dessa maneira, será 66 

apresentada uma proposta de percentual que cada atividade irá valer. A novidade dessa deliberação, é a inserção 67 

de um parágrafo explicando todo esse trâmite e de uma tabela com o cronograma e seus percentuais. A Sra. 68 

Gisele Boa Sorte (SEAS) questionou se essas atividades estão alinhadas ao Manual Operativo. A Sra. Marina 69 

Mendonça (AGEVAP) falou que toda a lógica desse estudo foi construída exatamente como está no MOP. Sem 70 

mais pronunciamentos, a Deliberação que dispõe sobre os percentuais alcançados pelos estudos estratégicos 71 

priorizados pelo CEIVAP foi recomendada para aprovação da plenária. ITEM 5 Análise da solicitação de 72 

apoio, conforme previsto na Deliberação CEIVAP n° 271/2019, para os seguintes eventos: 5.1 – IV 73 

Simpósio de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul: A Sra. Aline Alvarenga (AGEVAP) disse 74 

que chegou para a diretoria uma solicitação de apoio ao IV Simpósio de Recursos Hídricos da Bacia do Rio 75 

Paraíba do Sul, que foi encaminhada pelo CBH BPSI. O evento aconteceria entre os dias 8, 9 e 10 de 76 

novembro/22, em Campos dos Goytacazes/RJ, tendo como resultado esperado discutir projetos de infraestrutura 77 

hídrica na bacia do Paraíba; a disseminação de conhecimentos técnicos e científicos de recursos hídricos; 78 

estimular e fornecer subsídios técnicos através de pesquisas para impactar a sociedade; discutir a implementação 79 

no Brasil da Agenda 2030, e; a elaboração da “Carta de Campos” com encaminhamentos, demandas e objetivos. 80 

O documento conta também com a estimativa de público, em torno de 400 pessoas, de forma remota e 81 

presencial, e ainda o orçamento, na ordem de R$ 101.519,00. Lembrou que esse é um evento que o CEIVAP já 82 

costumava apoiar, mas em função da pandemia o evento não foi realizado nos dois últimos anos. A AGEVAP, 83 

enquanto secretária executiva, subsidiou a diretoria e dentro das etapas que precisam ser alcançadas, foi 84 

sugerido que fosse dado o apoio limitado ao valor de R$ 5.000,00, considerando o orçamento previsto no PAP 85 

para apoio à eventos externos. Mostrou a proposta comercial do evento e disse que o valor aportado se 86 

enquadraria no patrocínio bronze, onde poderiam realizar contratação de material gráfico para o evento, dentro 87 

do limite de recurso previsto. A Sra. Vera Lúcia Teixeira (SAAE Barra Mansa) mencionou no chat que as datas 88 

foram alteradas para março de 2023. A Sra. Aline Alvarenga (AGEVAP) pontuou que essa informação ainda 89 

não chegou oficialmente a delegatária. Sem mais esclarecimentos a serem feitos, a Câmara Técnica Consultiva 90 

recomenda à Diretoria Colegiada do CEIVAP o aporte de recurso limitado ao valor de cinco mil reais para apoio 91 

ao IV Simpósio de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul. 5.2 – X Encontro Estadual de Comitês 92 

de Bacias Hidrográficas – ECOB/RJ: A Sra. Aline Alvarenga (AGEVAP) falou sobre a uma solicitação do 93 

Fórum Fluminense, enviada para a Diretoria do CEIVAP para apoio ao ECOB/RJ. O evento será realizado entre 94 

os dias 30 de novembro/22 a 03 de dezembro/22, na cidade de Vassouras/RJ. O encontro será presencial, com 95 

transmissão simultânea no canal do YouTube. Apresentou os resultados esperados e o público-alvo estimado em 96 

450 participantes. Disse que foram enviadas todas as informações solicitadas na Deliberação CEIVAP n° 97 

271/2019, Neste sentido, a AGEVAP sugeriu que seja acatada a solicitação com o apoio limitado ao valor de R$ 98 

5.000,00, considerando o orçamento previsto no PAP para apoio à eventos externos e posteriormente acordando 99 

com a organização do evento qual seria a contratação a ser realizada pelo CEIVAP. Sem questionamentos, a 100 

Câmara Técnica Consultiva recomenda à Diretoria Colegiada do CEIVAP o aporte de recurso limitada ao valor 101 

de cinco mil reais para o X Encontro Estadual de Comitês de Bacias Hidrográficas. ITEM 6 Assuntos Gerais: 102 

O Sr. Edilson de Paula (SIMA) informou que foi encaminhado recentemente para o CEIVAP um oficio sobre a 103 

deliberação que aprovou o reajuste da cobrança em São Paulo. O assunto está tramitando no Conselho Nacional 104 

de Recursos Hídricos de São Paulo, e se houver a aprovação, irá implicar em 2023 um ajuste de investimentos e 105 

impacto no PIRH-PS. O Sr. Luiz Roberto Barretti (ABRHidro) salientou que esse tema já foi encaminhado a 106 

diretoria e será colocado em uma agenda para analisar os impactos e compatibilizar a cobrança. Via chat, a Sra. 107 

Verá Lúcia Teixeira (SAAE Barra Mansa) falou sobre a 3° etapa da Expedição Nascente do Paraíba, e convidou 108 

os participantes da reunião para o evento. A Sra. Aline Alvarenga (AGEVAP) disse que os membros que 109 

tenham interesse em participar devem encaminhar a solicitação de ajuda de custo para a secretária executiva do 110 

Comitê. O Sr. Eduardo Araújo (SEMAD) falou que com a expedição estão avançando em uma etapa muito 111 

integradora das agendas, em um evento alinhado com mobilização e educação ambiental. Além disso, 112 

parabenizou todo o processo de integração que já vem sendo feito e destacou a importância dessas atividades 113 

para o comitê. O Sr. Luiz Roberto Barretti (ABRHidro) mencionou sobre a RPPN da Nascente do Paraíba. O Sr. 114 

Elias Adriano (AJADES) agradeceu a Diretoria Colegiada pela oportunidade de participar do Colegiado do 115 

Fórum Nacional dos Comitês de Bacias Hidrográficas. Em relação a RPPN, mencionou sobre a RPPN Vila 116 

Aurora, que foi uma das primeiras do Brasil, em 1998. Lembrou que criando a RPPN da nascente do Paraíba, a 117 

responsabilidade passa a ser tanto do proprietário como do poder público municipal. O Sr. Edilson de Paula 118 

(SIMA) informou que foi aprovado no comitê paulista, um recurso para o município de Areias da ordem de 119 

novecentos mil reais, para algumas intervenções na área da nascente. A Sra. Marina Mendonça (AGEVAP) 120 

disse que esse processo está sendo acompanhado no âmbito do GT Mananciais. O Sr. Elias Fernandes (UENF) 121 

manifestou preocupação sobre o carreamento de sedimentos ocorrido em Campos dos Goytacazes no período de 122 

chuvas entre outubro e novembro. Disse que o comitê devia se posicionar com uma forma de minimizar os 123 

efeitos desse evento natural. O Sr. Luiz Roberto Barretti (ABRHidro) destacou que devem se atentar às 124 

atribuições dos comitês, pois muitas coisas são responsabilidade do governo. Mencionou que o comitê não tem 125 

recurso para fazer uma transformação territorial, mas por meio de parcerias às vezes conseguem que isso seja 126 



ampliado além das possibilidades. O Sr. Eduardo Araújo (SEMAD) disse que precisam entender que a gestão de 127 

recursos hídricos tem suas competências, e em diversas áreas, os comitês entram como parceiros. Ademais, 128 

solicitou que posteriormente seja feita uma apresentação das ações relacionadas que já foram realizadas no 129 

comitê paulista. O Sr. Luiz Roberto Barretti (ABRHidro) e o Sr. Eduardo Araújo (SEMAD) relaram brevemente 130 

suas experiências com o tema. O Sr. Elias Fernandes (UENF) agradeceu a complacência de todos levando em 131 

consideração que esse é seu primeiro contato com os debates da Câmara Técnica Consultiva. Sem mais assuntos 132 

a serem tratados, o Sr. Luiz Roberto Barretti, coordenador da Câmara Técnica Consultiva, agradeceu a todos e 133 

encerrou a reunião. A presente ata foi lavrada por mim, Naomy Euphemio, Secretária ad hoc, e, depois de 134 

aprovada, foi assinada pelo coordenador da CTC, Sr. Luiz Roberto Barretti, que presidiu a reunião. 135 
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        Resende, 14 de setembro de 2022.    141 
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Luiz Roberto Barretti 152 

Coordenador da Câmara Técnica Consultiva do CEIVAP 153 
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